





A VOZ DO TRABALHADOR 


Orgam semana! da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 


ANNOT. — N. 6 | 


PELA PAZ DOS FOVOS 


Guerra á guerra! Grande conferencia e 


MANIFESTAÇÃO PUBLICA 





Como já foi anunciado, no dia 1º de Dezembro a Confederação Operaria 
Brazileira realizará a sua primeira manifestação contra a guerra. 

E/ preciso que o proletariado brasileiro e todas as pessoas que combatem 
o grande flagelo, que é uma mancha e uma deshonra para a moderna civilização, 
demonstrem nesse dia,mas de uma maneira visivele pratica, o seu horror contra 


a guerra. 


Os protestos platonicos de nada valem. ' 
Só poderemos combater com eficacia a guerra, tendo a coragem de mani- 
festar publicamente e em todos os terrenos a nossa decisão de não tomar parte 


uela Senão para combate-la, 


OPERARIOS ! 


Se deveras sois partidarios da paz e contrariosás lutas fatricidas que di- 
zimam os povos entre os quais deve reinar a harmonia e o livre acordo, deveis 
comparecer no dia 1º de Dezembro para tomar parte na manifestação da Confe- 


deração. 


Sois, pois, convidados todos para a conferencia e manifestação que se rea- 


lizará no dia 


1º TE DEZEMBRO 


b 


A'S7 HORAS DA NOITE NA 


R. do HospiciO 144., sobrado 








A nossa situação 


A situação critica por que o pro- 
letariado brazileiro atravessa, vai 
agravando-se com uma rapid ez assus- 
tadora. 

Contam-se por milhares os opera- 
rios desocupados nesta capital. 

No interior e pelos Estados as 
noticias são mais alarmentes ainda. 
Não só ha crise, não é só a falta de 
trabalho, ha fome! 

A propria imprensa burgueza tem 
divulgado a desoladora situação do 
proletariado dos Estados do Norte. 
Os que já eram victimas do flagelo 
da seca, tem que enfrentar agora 
esse outro flagelo terrivel: a crise 
economica que se estendeu a todos 
o paiz e que lhe impede procurar 
refugio e pão pelos outros Estados. 

Esta situação não pode sustentar - 
se por muito tempo. 

Não é possivel que o povo su- 
porte a mais espantosa miseria en- 
quanto o governo dispende fabu- 
losas somas na construção de grandes 
navios de guerra que arruinam a 
nação e facilitam escelentes nego- 
cios aos grandes fabricantes de 
armas. 

O governo organiza brilhantes fes- 
tejos e grandes recepções para di- 
vertir á classe endinheirada, veste 
com luzidos e custosos uniformes os 
militares, que são a garantia da im- 
punidade para as suas patifarias e 
prepotencias, mas preocupa-se muito 
pouco da situação do principal factor 
da vida da sociedade — o elemento 
produtor, 

Nós, porém, não nos queixamos 
so governo. Nós estamos conven- 
eidos, porque os factos noslo pro- 
varam fartamente, que ele é incapaz 
de remediar a situação. 

Nós queixamo-nos ao elemento 
proletario porque ainda suporta, 
com uma resignação que raia na co- 
bardia, à deprimente situação a que 
olevarem os homens que searrogam 
a si mesmos, por que acham quem 
tal consinta, o direito de governar 
e dirigir os povos. 


1 


Uma luta tenaz contra o Estado e 
contra a organização social prezente 
impõe-se. 

Ao proletariado cabe O principal 
papel nessa contenda, como parte 
mais interessada. 


Iniciar a Inta já, arrancando os 


benefícios que nos seja possivel, 
mas combatendo O inimigo sem 
cessar, enfraquecendo-o cada vez 
mais, é o que nos compete. 

Uma grande obra de agitação e 
de organização deve ser empreen- 
dida com urgencia. 

E' o melhor caminho a seguir pe- 
rante a eterna crise, ora num pe- 
riodo agudo, que sobre nós pesa. 


ee— 


Porque? 





A «Gazeta de Noticias» de 27 do 
corrente, mostra-se escandalizada 
pelo incidente que se deu na mani- 
festação realizada no Pavilhão Inter- 
nacional em homenagem a Ferri. 

Na ornamentação da tribana es- 
tavam entrelaçadas as bandeiras bra- 
zileira, italiana e americana. Ferri 
não pôde conter o seu desagrado e, 
num «bel gesto» arrancou a bandei- 
ra italiana e pediu que retirassem a 
brazileira. 

A «Gazeta» pergunta o porque des- 
se acto. . 

E* porque Ferri, ao menos no fim 
das suas conferencias, sentiu que de- 
via ser um pouco coerente com os 
seus ideaes e não pôde resistir ao 
desejo de dar uma merecida lição 
aos socialistas (risun tenedtis!) como 
o sr. Evaristo de Moraes, que orga- 
nizam manifestações tão ridiculas 
em homenagem a um homem que, 
embora transija muito pelas conve- 
niencias, é bastante perspicaz para 
reprovar o incoerente procedimento 
de homens que se dizem correligio- 
narios seus. 
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ECOS 


Patriotismo... artenouveau 


A comemoração da bandeira foi 
uma fesia tocante e que comoveu Os 
mais reconditos sentimentos patrioi 
ticos do nosso povo. 

Durante o dia as principaes ruas 
a capital viram-se sombreadas pe- 
Ss mensageiros da morte, que mar- 
chavam ao som dos clarins, mostran- 
do ao publico os mortiferos instra- 
mentos que hão de servir para ma- 
tar a fome do povo... 

Bandos de pobres criancinhas an- 
davam tambem repetindo a lição de- 
corada na escola, 

Davam vivas à bandeira como te- 
riam repetido outra qualquer coisa 
que lhes ensinassem... 

- A” noite, porem, o espectaculo fui 
mais edificante. A massa do povo 
reuniu-se na Avenida Central e quan 
'do alguns oradores quizeram deitar 
falação para entoar hinos ao patrio- 
tismo, sofreram a mais cruel decep- 
ção : foram vaiados pelo povo ! 
| Alguem atribuiu as vaias aos ca- 
tolicos, que embirram com a ban- 

| deira da Republica... 

|O facto é que o patriotismo, à 

maneira como eles o entendem, está 

em plena bancarrota... 


Cmt om 


j Fraquezas,.. 

O sr. Evaristo de Moraes, inicia: 
dor duma manifestação de apreço a 
Ferri, enviou para egse acto convi- 
tes a algumas associações. Das que 
estao no local do Centro dos Sindi- 
catos, todas federadas, apenas rece- 
beu convite a dos tecelões... 

Alguem qualificaria este acto de 
mesquinho. Nós, porem, disculpa- 
mo-lo. 

- Todos os homens grandes tem suas 


fraquezas... 
* Ivan. 





O Sr. Conde Afonso Celso 
Sua conferencia sobre o Sosialismo 


O orador pergunta primeiramente 
o que é socialismo. Conta que o 
Figaro fez um dia um inquerito. 
Recebeu 600 respostas: nenhuma 
prestou. 

O orador considera que o socia- 
lismo é um movimento de reacção 
contra as iniquidades sóciaes. Após 
um seculo de estudo a definição é 
um tanto pobre. 

Passa em revista os velhos socia- 
listas e põe em retevo algumas das 
estranhas conclusões às quaes os le- 
vara o seu entusiasmo. 

Conta Augusto Comte entre os 
discipulos de Saint-Simon, o que, 
estando ponco provado, não pode ser 





considerado senão como um desejo 
pouco caritativo de bulir com O sr. 
Teixeira Mendes. Lembra com in- 
dignação violenta o abominavel lema 
de Proudhon : A propriedade é um 
roubo, esquecendo que a mesma 
frase foi repetida por muitos pa- 


dres da Igreja. 
Passando ao tempo moderno apon- 


ta Carlos Marx como o chefe do so- 
cialismo actual, que consiste, segun- 
do o orador, na instituição dos vales 
de trabalho. «Se algum paiz puzesse 
isso em pratica teria como conse- 
quencia a diminuição da produ- 
cção.» (Mesmo sem diminuição, o 
operario pouco iucraria, pois que— 
segundo a estatistica (a de Leroy. 
Beaulicu ou de Bertillon ?)—quem 
ganha hoje 38000 passaria a ganhar 


33300 reis. 
Atinal o socialismo e coisa tola, 


sem nexo e má. O unico remedio 
para os sofrimentos da humanidade 
é a Caridade Christã. E então o 
orador entra em cheio numa confu- 
são lamentavel entre a caridade ati- 
va e produtora como a compreendia 
S. Paulo, e a esteril e deprimente 
caridade-esmola que de tão pouco 
serve, tomando ao pobre um tostão 
para lhe dar um vintem de esmola. 

Para salvar a sociedade não ha 
como a caridade ! 

O orador fez vir agua à boca dos 
ouvintes, quando supoz que a cari- 
dade se tivesse introauzido nos cos- 
tumes dos empregados publicos, Mas 
apressou-se a declarar que isso está 
acima das forças humanas. De modo 
que estamos ainda longe de ver o 
Estado caritativo... 

Finalizou com uns versos, aliás 
bonitos, mas vasios, lamentavelmen- 
te vasios como todo o seu discurso. 

Mais dum padre dentre os assis 
tentes parecia dsscontente pela insu- 
ficiencia por demais visivel do ora- 
dor, apesar de seus movimentas de 


braços em cruz... 
Tão facil e combater energica- 


mense o colectivismo de Estado, 
mostrar os seus defeitos e a sua in- 
compatibilidade com a natureza hu - 
mana que sô se pode esplicar essa 
desconcertante deficiencia de dois 
modos : ou o orador não conhece 
nada do objecto que tratou, ou es- 
pantou-se com ele e não se atreveu - 
a entrar nesse terreno, embora fosse 
ele o assunto anunciado para a sua 
conferencia. 
M.Vv. 
AOS ASSINANTES 


Prevenimos aos nossos assinantes 
que na proxima semana serão visi- 
tados pelo nosso cobrador. 

Pedimos que façam o favor de de:- 
xar a importancia de suas assina- 
turas para evitar perdas de terapo, 

À Administração, 





A Voz do Trabalhador 


DO 


À GREVE DOS TEGRLÕES 


A directoria da fabrica «Cruzeiro» 
respondeu pelas colunas do “Jornal 
do Brazil” à comissão de operarios 
que com ela foi conferenciar a res- 
peito da greve. A resposta foi digna 
de quem, pelo seu inqualificavel 
procedimento, provocou os aconteci- 
mentos que no dia 17 se desenrola- 
ram no Andarahy. 

Qualificam de selvagem o procedi- 
mento dos operarios contra os quais 
pretendem carregar a responsabilide 
do ocorrido ! 

Santa ingenuidade a destes ho- 
mens ! Fingem admirar-se de que os 
operarios pretendam entrar em ne- 
gociações «depois das tropelias pra- 
ticadas». 

Mas quem foi que provocou tudo 
isso? Qual era a situação dos ope- 
rarios antes da greve? Aetndeu a 
directoria da Companhia, ao menos 
por educação, alguma das suas pa- 
cificas e atê humildes reclamações ? 

Somente à má fé ou a perver- 
são a que vos arrasta à vossa pro- 
fição de escravocratas, pode atribuir 
se a vossa atitude. 

Os operarios trabalhavam muitas 
horas ganhando uma miseria, mui- 
tos mesmo não sabam o que ga- 
nhavam e no fim do mez recebiam 
de menos. Sofriam tratamentos gros- 
seiros. A fabrica estava cheia de mu- 
lheres e, o que é mais horrivel e 
mais inhumano, muitas crianças da 
mais tenra idade lá deixava ma sua 
vida, quando deveriam estar sob os 
cuidados maternos. 

Entretanto os homens d fabrica 
pretendem representar o papel de 
victimas... 

A greve continua ainda, em vista 
dos patrões não quererem entrar em 
acordo com os operarios. 

O Sindicato dos tecelões tem feito 
o possivel para por termo a este es- 
tado de coisas. Se a greve persistir 
tratará de pedir socorro às outras 
classes para auxiliar os g evistas. 

Na sucursal do Sindicato, em Vil 
la Isabel, tem havido regularmente 
r uniões para tratar dos assuntos 
da greve. 

A policia deteve, para averigua- 
ções alguns operarios que foram sol- 
tos. Publicou tambem um relatorio, 
feito à sua maneira, sobre os acon- 
tecimentos. 

O Sindicato publicou um boletim 
animando os operarios em luta. 


As tags Casas para Opararios 





Sobre o tão falado assunto das casas 


para operarios, que tão desastrados re-' 


sultados deu e do qual tentaram aprovei- 
tar-se para deitar poeira aos olhos do 
povo, julgamos oportuno transcrever o 
artigo que Mauricio de Medeiros, o cri- 
terioso jornalista que redige a seção 
Aqui... Ali... Acolá da Gazeta de No 
ticias, publicou no dia 12 do corrente : 

« Dizem os jornaes que o Sr. Pre- 
feito do Districto Federal já assinou o 
contrato de arrendamento das casas 
para operarios, que o seu antecessor 
fizera construir. Completa-se assim o 
tacão da bota em que essa historia de 
casas para operarios deu. 

A bota começou por aquela detesta- 
vel arquitetura, que escolheram, e que 
transformará aquele bairro, dentro de 
alguns anos, no mais indecoroso e hor- 
rivel de todos os bairros do Rio de Ja- 
neiro. Já hoje é a custo que se percebe 
que elas são novas. 

A arquitetura dá-lhes um ar colonial, 
velho, antiquado, que, logo que o tem- 
po aja um pouco sobre elas, embara- 
çará fortemente qualquer Vieira Fa- 
zenda futuro, que queira estabelecer a 
idade de tais construções. 

Mas essa questão de estetica póde 
passar, como igualmente se poderá des- 
culpar aquela idéa de fazer longos bals 


——a 0. es eme area 


cões de madeira, como unica saida de 
um 2º andar, cousa que a Prefeitura 
proibe aos particulares. 

O que, porém, é indesculpavel é que 
a Municipalidade construa casas opera- 
ras para transforma-las em fonte de 
renda de felizardos, que não terão outro 
trabalho si não o de recolher mensal= 
mente o dinheiro dos inquilinos. 

Ha nessa solução varios inconvenien- 
tes, 

Primeiro, porque se estabeleceu um 
preço muito elevado para as casas O 
Sr. Prefeito, que acha que com 30$000 
se vive, ha-de compreender que a Pre- 
feitura não deve construir casas para 
operarios para d'ahi' auferir lucros. O 
preço determinado foi de 50$000 por 
mez, seudo que o inquilino ainda pa- 
gará o seguro e a taxa sanitaria. E evi- 
dentemente de mais. 

A Prefeitura devia estabelecer um 
preço que lhe pudesse assegurar um 
rendimento modico, tão sómente ppra 
indeniza-la do gasto. 

Segundo a primiva idéa essas casas 
passariam a ser propriedade de operario 
logo que ele indenizasse a Prefeitura 
do capital empregado, e mais um tanto 
por cento que garantisse os gastos de 
conservação. 

Mas isso é absolutamente impratica- 
vel com o pessimo modelo de casas que 
se adotou. 

Aquilo nunca passará de grandes 
cortiços, improprios e inconvenientes 
sob todos os aspetos. Com tal constru- 
ção é impossivel se crear o operario 
proprietario, como seria o ideal. 

A Prefeitura achou que devia enri- 
quecer algum magnata e arrendou as 
casas, ' 

A concluzão é facil de imajinar e as 
previzões não são dificeis A prepoten- 
cia do particular, do ricaço que ficar 
senhor d'aquilo, vai começar pela esco- 
lha de inquilinos. 

As simpatias ou os empenhos serão 
a baze dessa escolha, e não será nada 
de admirar, que, dentro em breve, as 
casas estejam todas alugadas, não a 
operarios, mas a empregados publicos, 
á gentinha da policia, etc. 

Não, ainda não foi desta vez que, se 
rezolveu o problema. Aquelas casais 
operarias, no centro da cidade, estilo 
recócó, perigozas á segurança, postas 
agora nas mãos de um esplorador qual- 
quer, não são mais que uma formida- 
vel bota, com que se amesquinhou o 
grande problema. » 

Eisno que deu a magna questão que, 
na opiniao corrente. ia trazer-nos a so- 
lução do problema das habitações. 

Quando nós preconisamos este resul- 
tado, chamaram-nos visionarios, fanta- 
sistas, gente pouco pratica... 

Agora queixemos ao Prefeito (nem 
sempre ha de ser ao bispo) ou façam 
um pedido ao Mariano Garcia para que 
escreva mais uma das suas habituais 
choradeiras nas colunas do SFornal do 
Brasil... 








À gravo das Docas do Santos 


Embora um pouco tarde vamos 
ocupar-nos da greve que no mez pas- 
sado se desenvolveu em Santos. 

Apenas pretendemos fazer um ligeiro 
historico do movimento e comentar os 
factos que a isso se prestem pela sua 
aportunidade e pelos ensinamentos que 
deles possamos tirar. 

Relatar os factos e comenta-los sere- 
namente, sem paixões e sem preven- 
ções de especie alguma, sem floreios e 
sem tiradas de retorica é o melhor que 
num caso destes se pode fazer. Acima 
da nossa vontade, das nossas ideias e 
dos nossos desejos está a realidade das 
coisas. E nós não podemos alterar os 
factos consumados pelo simples desejo 
de que eles se tivessem dado de outra 
maneira, nem disso tirariamos proveito 
real algum. 

Ser veridicos e absolutamente impar- 
ciais, colocando-se acima das paixões 
e dos preconceitos sectarios seria o 
ideal. 

Mas isso é tão dificil.. - 

No entanto um esforço nesse sentido 
devemos procurar todos tenta-lo. Com 
isso ganhariamos nós e ganharia a 
nossa causa. A perder não temos nada. 

Vamos procurar, pois, tratar do mo- 





vimento de Santos guiando-nos pelas 
nossas proprias observações e pelas va- 
rias informações que de diferentes fon- 
tes colhemos, pondo de lado ou refe- 
riado-nos muito ligeiramente áquilo que 
nos parecer exagerado ou pouco pro- 
vado. 


Havia muito tempo que os operarios 
de Santos tratavam de pôr em pratica 
um movimento de resistencia contra a 
atitude, cada vez mais ameaçadora 
para os seus interesses, assumida pela 
Companhia Docas. Todas as ocasiões, 
porém não eram oportunas para levar 
a cabo com provalidades de exito um 
movimento dessa natureza. Se não es- 
colhessem uma ocasião propicia o fra- 
casso era certo, Assim o compreendiam 
os operarios mais inteligentes e calmos, 
que são precisamente os acusados de 
violentos eagitadores, e fizeram os es- 
forços possiveis para conter os seus 
companheiros e declarar a greve na 
epoca da safra do café. 

Este facto tem muita importancia 
porque vem contrarrestar de uma ma- 
neira poderosissima a opinião baseada 
em hipoteses e suposições de pouco 
peso, que quasi toda a imprensa tentou 
afirmar, sobre um acordo entre os pa- 
trões de carroças e os operarios para 
declarar a greve contra a Docas. 

As circunstancias especiais em que 
se desenvolveu o movimento deram pé 
para essa versão e o facto de serem os 
carroceiros aalma da greve veiu refor- 
ça-la. 

A Companhia havia tirado o serviço 
do café aos patrões de carroças em 
1º de Julho. Estes procuravam todos 
os meios possiveis para reave-lo. Nada 
mais esplicavel de que tivessem inte- 
resse por qualqner movimento que con- 
tra a Docas se realizasse e procurassem 
tirar partido dele. Foi o que eles fize- 
ram. 

Pode-se tirar dai, porém, a conclu- 
são de que os unicos causantes da de; 
claração da greve foram os patrões de 
carroças ? Cremos que não. Sobre 
o assunto ainda não pudemos obter 
provas suficientes para fazer uma afir 
mação. 

Quando em Santos estivemos pro- 
curamos esclarecimentos sobre o caso. 
Havia apenas boatos. Verdades nin- 

guem se atrevia a afirma-las. 

A Sociedade Internacional União dos 
Operarios foi acusada de ter sido o 
instrumento des patrões de carroças. 
A acusação não foi ainda provado com 
facto algum, 

Sabendo da rivalidade existente en- 
tre a Internacional ea Federação Ope- 
raria de Santos, procuramos indagar 
com mais cuidado sobre os pontos du- 
«vidosos que na greve havia e apenas 

ouvimosa repetição dos boatos em cir- 
culação. . 

Ha ainda o facto de os carroceiros 
terem sido forçados a declarar uma se- 
gunda greve exigindo o pagamento 
dos dias perdidos durante a primeira. 
Poderão dizer que se os carroceiros re- 
clamaram os dias foi porque os patrões 
os mandaram parar. Mas isso nem está 
provado nem até agora, ao menos que 
saibamos, os carroceiros disseram nada 
a respeito. 

Sobre o caso julgamos conveniente 
transcrever o que um camarada que não 
pertence á Internacional nos escreveu 
enviando informações por nós pedidas: 

« Alguem quiz demonstrar que este 
segundo movimento, em que os carro- 
ceiros sairam victoriosos, veiu provar 
que a greve da Docas tinha sido decla- 
rada por instigação dos patrões, pois 
não havia outro motivo para que os 
carroceirosna segunda greve exigessem 
que lhes fossem pagos os dias que ti- 
nham estado paradosa mandado deles. 

« Mas isso não pode servir de base 
pois que, mesmo admitindo que a greve 
fosse instigada pelos patrões, estes ti- 
nham todo interesse em que esse facto 
não saisse à luz e para obterem isso 
teriam agido de acordo com o menor 
numero possivel de seus empregados 
de confiança. Ora, muito facilmente 
poderiam ter se arranjado entre eles 
sem recorrer a uma nova greve. 

« Não existe, pois, a tal intervenção 
dos patrões. Tudo isso nao passou de 
uma grande patranha que a Docas fez 
propalar para mostrar que era a vi- 
ctima, » 





Além disto, todos sabem que os ope- 
rarios das Docas ha muito tempo que 
lutam para obter as 8 horas e se agora 
foram à greve foi com esse fim. 

Quando a Docas tomou conta do ser= 
viço do café os carroceiros quizeram de- 
clarar a greve, mas diversos compa- 
nheiros, entre os quaes os da Federação 
Local, agindo muito criteriosamente, 
dissuadiram-nos desse intento, pois 
nessa ocasião os mais interessados eram 
os patrões, e aconselharam-nos para 
que esperassem até a proxima safra do 
café para então reclamar a jornada de 
8 horas. 

De tudo isto conclue se que, embora 
aos patrões conviesse tambem o movi- 
mento, ele foi feito pelos operarios que 
de ha tempo o preparavam, e estalou 
na ocasião mais oportuna e favoravel 
para eles, 

Não sabemos porque a Internacionas 
não comunicou ás outras associações 
operarias o projecto da greve. Eviden- 
temente houve falta nisso, porque mo 
tivou a desorientação que durante a 
greve havia, não só em Santos mas em 
S. Paulo e no Rio. 

O movimento foi declarado no dia 9 
de Setembro pelos socios da Interna- 
cional, composta de carroceiros e ope- 
rarios das Docas. Estes reclamavam o 
horario de 8 horase os carroceiros de- 
claram que foram à greve por solidarie- 
dade. , 

Uma parte dos operarios das Docas, 
por medo ou por inconsciencia, não 
queriam aderir á greve, por cujo mo- 
tivo houve conflictos, resultando logo 
no principio a paralização quasi com- 
pleta do trabalho das Docas, 

Como se reclamava a diminuição de 
salario, o movimento adquiriu logo um 
caracter simpatico, obtendo a adesão 
de quasi todo o operariado santista, 

Deu-se então um facto grandioso e 
pouco vulgar nas lutas proletarias con 
tra o capital, Os operarios pertencentes 
á Federação e todo o operariado de San- 
tos, sem previo acordo, sem reuniões, 
como uma só pessoa, declararam-se em 
greve, sem outro fim que o de prestar 
a solidariedade aos companheiros em 
luta ! 

(Continua). 

Manuel M<ncoso. 


Movimento Social Infernacional 
FRANÇA 


O CONGRESSO DE MARSELHA 


O facto de mais importancia de 
que nos imformam os jornaes ope- 
rarios estranjeiros é a realisação do 
congresso operario de Marcelha, onde, 
ainda mais uma vez se evidenciaram 
os progressos do sindicalismo revo- 
lucionario, as simpatias conqui-tadas 
pela acção energica e constante da 
Confederação Geral do Trabalho e a 
perda continua de prestígio e influ- 
encia do elemento socialista, do ele- 
mento politico que quer trepar é su- 
bir. Ê 

Fizeram-se representar 1.110 sin- 
dicatos. Houve pois, comparando 
com o namero de siudicatos repre- 
sentados no altimo congresso de 
Amiens, uma diferença a maior de 
288 sindicatos. ) 

E' bom notar, que muitos não se 
fizeram representar não só pelo dis- 
tante do logar do congresso, como 
pelo pesada que resultava a sua 
representação . 

Quando se procedia ao trabalho 
fatigante da leitura das credenciaes 
a municipalidade marselbeza fez sa- 
ber que só concederia a sala da Bolsa 
do Trabalho ao congresso se retirasse 
da ordem do dia o antimilitarismo. 

A resposta foi bem digna. 

Sem lhe dar a honra de discutir 
semelhante decisão resolveu-se ar- 
ranjar-se um local que foi encontrado 
na sala Lovy. 

Abre-se 0 congresso, vêm os dis- 
cursos usados, etc e breve a dis- 
cusão .começa pelos relatorios da 
Confederação. Renard, porta-voz dos 





guesdistas, dos reformistas, que pro- 
fessan á GC. G. T. um odio terrivel, 
que não oculta, abre o debate sobre 
a propaganda é acção realizada pela 
Confederação e esposta na 1º. parte 
d'uma brochura distribuida á todos 
os delegados, ataca ao comite accusan- 
do-o de falta de prudencia nos acon- 
tecimentos como os de Vellenenve, e 
por ahi afora vai fazendo criticas 
pouco serias, apreciações falsas e 
dando conselhos palermas. 

* Os camaradas Victor, Mathieu e 
Thomaz respondem aos grosseiros ata- 
ques de Renard. 

Nesta discussão, Sergent, encen- 
tra ocasião de atacar rudemente, O 
velho bonzo que derije à Federação 
do Livro. Fala Latapie combatendo 
as teorias preconisadas pelos gues- 
distas, e termina falando sobre os 
acontecimentos de Villeneave de uma 
maneira desconcertante, acolhida 
com am longo murmurio de des- 
aprovação: 

Luquet põe as coisas em seu lo- 
gar, esplicando os acontecimentos, 
assim como a conduta, do comitê 
quando se realizou a manifestação. 

Finalmente o Congresso se mani- 
festa sobre esta parte do relatorio. 
Ninguem se pronuncia contra, 947 
aprovam e 109 se abstem. 

Como se vê essa parte se refere a 
tactica, a orientação, sendo digno 
de notar a unanimidade com que é 
aprovada. 

Desde esse momento as posições 
- ge definem, e o reformismo sindi- 
cal não pode ocultár sua derrota. 

A discussão reenceta-se sobre Os 
relatorios iuternacionaes. 

Falsm Guerard Niel e Goupat que 
procuram fazer passar a G. G. T. 
como hostil aos relatorios interna- 
cionaes, o que é absurdo e falso, 
pois a G. G. T. está disposta a re- 
- constituir uma verdadeira Interna- 
cional tornando as relações interna- 
" cionaes mais estreitas e mais efica- 
zes. 

Discute-se apos o relatorio da sect 
ção das Federações, em que inter- 
vem, surpreendendo a todos, Brout- 
choux protestando contra a adimis- 
são da Federação dos Mineiros na 
C. CG. T. e interpretando de uma 
maneira pouco lojica os estatutos 
confederaes contesta a Federação a 
sua partecipação no Gongresso. 

Ao Congresso pareceu não agradar 
os ataques de Broutchoux contra 0 
Comité Confederal e a Federação dos 
Mineiros. á 

E pronunciando se unanimemente 
pela aceitação da Federação Mineira, 
ele quiz fazer compreender ao nosso 
camarada Broutchoux que a necessi- 
dade da organização ê superior à 
consideração das individualidades 
por muito simpaticas que elas se- 
jam. 

No proximo numero tertaremos 
das demais resoluções. 


——————————— 


hos assinantes de 8, Paulo 


Os nosso assinantes de S. Paulo 
podem deixar à importancia de suas 
assignatnras na Federação Operaria, 
Largo do Riachuelo, 1—A. 

Tambem está autorizado a rece- 
ber assinaturas o companheiro Emi- 
lio Filipe, rua da Graça, 68. 


———————————————— 


Calxa do Correlo 


" LORENA. — Casagrande. Recebi 
528 por assinaturas. Enviarei reci- 
bos. Na 

SANTOS. —Peres. Hecebi carta. 
Foram os folhetos. Espero o que 
prometes para O jornal. 

BAHIA .—Aguiar. Recebeste carta ? 

MACEIO'.---Moura. Idem. 

8. PAULO.---Federação. Recebe- 


ram postal ? 


A Voz do Trabalhador 


MOVIMENTO OPERARIO 


— egito 


RIO DE JANEIRO 
A Arte da cantaria 


E" de lamentar o estado de desmora- 
lização em que actualmente se acha a 
arte da cantaria no Rio de Janeiro. E” 
este um trabalho dos de mais respon- 
sabilidade para o operario e um dos 
que mais depauperam o seu organismo 
pelo grande esforço que requer. 

Como canteiro, não posso deixar de 
dizer bem alto a desconsideração com 
que somos tratados no meio em que vi- 
vemos. 

Com quanto trabalho e com que sa- 
crificios lapidamos esse granito, arran- 
cado da dura rocha para edificar esses 
palacios gigantescos! E no entanto 
somos olhados com a maior indiferença 
pelos que se dizem protectores das ar- 
tes, pelos conhecedores da vida, pelos 
politiqueiros e rabiscadores de jornais. 
Somos esplorados pelos monopolizado- 
res da nossa arte, pelos industriais de 
pedreiras a quem melhor caberia o 
nome de vendilhões de feira, pois exer- 
cem a mais desenfreada concurrencia 
com os seus colegas nos tratos de obras 
sendo a maioria uns charlatães incapa- 
zes de ser canteiros, quanto mais mes- 
tres de cantaria. Enquanto esses seres 
perniciosos não desapareçam do nosso 
meio o infeliz canteiro continuará cada 
vez mais roubado e desmoralizado, pois 
eles não tem consciencia da profissão 
que exercem, Pretendem convencer os 
operarios de que trataram o trabalho 
por preço muito baixo, que não podem 
pagar o valor do trabalho. Depois, 
com o pretexto de que o patrão não 
lhes pagou fazem o pagamento aos can- 
teiros de tres em tres mezes e ha casos 
em que recebem o dinheiro e não pa- 
gam mais. 

Aarteéa vida; quando o trabalho 
apaixoná e da satisfação, o artista se 
esforça por embelezar a sua obra, por 
dar-lhe um caracter de duração e de 
universalidade que excite a admiração 
de todos. Mas actualmente q operario 
canteiro não pode ter gosto em aper- 
feiçoar sua arte porque as suas condi- 
ções não podem ser mais precarias, 
Como diz Saverio Merlino : um sofre 
porque não acha trabalho, outro lamen- 
ta-se porque é mal recompensado e o 
salario não lhe basta para comer ; este 
receia pelo dia seguinte, aquele sente 
que a saude lhe escapa minada por 
mortifero trabalho, o outro. envelhe- 
cido, vê-se espulso da oficina e só lhe 
resta morrer de fome, 

E nós, os canteiros, sofremos resi- 
gnados o que não suportariam aqueles 
que sentem dentro de si um coração 
pulsar. 

Amigos canteiros : os que sentimos 
a necessidade da união devemos faze-la 
sentir aos nossos companheiros de ofi- 
cina. Agrupemo-nos todos em volta do 
Sindicato dos canteiros, já que os ane- 
xos estão associando-se aparte, como 
fizeram os encunhadores e tratam de 
fazer os ferreiros. 

A nossa classe é uma das que alem- 
fronteiras estão na vanguarda do mo- 
vimento operario, por isso, nós,no Rio 
de Janeiro, devemos colocar-nos no 
logar que nos compete, 

Unamo-nos, pois, na nossa socieda- 
de, por que só assim conseguiremos 
ter a alavanca que nos servirá para 
abater os miseraveis monopolizadores 
da nossa malfadada arte da cantaria. 

A. Barão. 


Siadicato dos Pintores 


Na assembleia realizada a 19 do cor- 
rente, foi aprovado anistiar todos os 
socios em“atrazo até Outubro p. p., 
isto devido á grande falta de trabalho 
porque atravessa a classe de pintores. 
ONa ultima reunião da comissão ad- 
ministrativa ficou deliberado fazer a 
maior propaganda possivel para que á 
manifestação Pró-paz de 1º de Dezem- 
bro tenha o bom exito desejado. 

Pede-se o comparecimento de todos 
os pintores mo dia 1º ás 7 horas da 
noite, na nossa séde, 


TABLELA DO SINDICATO DOS PINTORES 


Art. 1º.—Oito horas de trabalho, 
Começar ás 7 da manhã e largar ás 





4 da tarde, tendo 1 hora de almoço 
(das 10 ás 11), 

Art. 2º.—E' considerado trabalho 
extraordinario o seguinte : 

a) Domingos até o 1/2 dia, um dia ; 
até ás 4 da tarde, 2 dias. 

b) De noite, das 7 h. ás 11, um dia, 
eaté ás 3h. da manhã 2 dias. 

Tendo as competentes horas para as 
refeições. 

Art. 3º.—Todos vs que trabalham 
na arte de pintura serão classificados 
da seguinte forma: 

a) Oficiaes : salario minimo de 7$000. 

b) Aprendizes : salario minimo de 
4$000. Ses 

Art. 4-—Todos os oficiaes que tra- 
balharem em balancins ou em escadas 
ao vento, ganharão mais $500 por dia, 
além dos seus salarios (isto enquanto 
durar O dito trabalho). 

Art, 5º. —Quando o trabalho fôr fóra 
da Capital, que impossibilite o oficial 
de vir a sua residencia, será pago da 
seguinte fórm : 

a) Comida, ou mais 28 além do seu 
salario. 

b) O mestre arranjará casa para se- 
rem ospedados. 

Art. 6º, — O oficial de lizo que forrar, 
traçar ou dourar, será pago da seguinte 
fórma ; 

a) Forrador ; por peça e pelo preço 
da loja. 

b) Traçador ; mais 2$ além do seu 
salario (como salario minimo). 

c) Dourador ; mais 3$ além do seu 
salario (como salario minimo) 

Art. 72- Os mestres pagarão a passa- 
gem de bond, quando passar dos se- 
guintes pontos : 

Campode Sant'Anna, Largo da Lapa 
e Santa Thereza em toda a linha. 

Art. 8º. —() mestre terá que avizar 
24 horas antes, a todo o oficial que fôr 
dispensado do seu trabalho, assim como 
dizer-lhe o motivo porque o dispensa. 

Art. 9º. —Não poderão ser retidos os 
salarios dos oficiaes, quando estes forem 
dispensados, ou quando eles acharem 
conveniente retirar-se. Só em caso de 
haver acordo de parte a parte. 

Art. 10º, =Os mestres serão respon- 
saveis pelos acidentes no trabalho e pa- 
garão os curativos e ordenados dos qá- 
ciaes, enquanto estes se acharem im- 
possibilitados de trabalhar. 

Art.11.º—Não poderão ser admitidos 
no trabalho aprendizes menores de 
15 anos de idade. 

Art. 12º. —O pagamento será semanal 
e deverá ser feito durante o trabalho, 
antes da hora de largar. 

Esta tabela foi aprovada nas assem- 
beias realizadas nos dias 12 e 19 de 
Agosto de 1908. 

A Comissão Administrativa. 


A nossa indignação 


Quando pensamos na miseravel si. 
tuação dos empregados de padaria, não 
sabemos qual dos dois sentimentos 
mais nos domina, se a compaixão pelo 
seu infortunio, se o despreso que me- 
rece quem voluntariamente se deixa es- 
plorar, pelos mais torpes de todos os 
ladrões, que são os donos de padarias. 

Nãosãoeles o alvo da nossa indi- 
gnáção, porque afinal de contas, nada 
mais fazem que obedecer à lei de sua 
natureza; sois vós, vós os empregados, 
que mereceis um azorague que vos des- 
perte a sensibilidade, pois que não 
sentis as picadas desses vampiros, que 
dia e moite vos chupam o sangue. 
Quando pensamos que um simples 
gesto vosso poderia modificar radical 
mente a vossa misera existencia, e em 
vez desse gesto digno de homen, le- 
vais de cerviz dobrada a beijar as mãos 
dos que vos oprimem, vacilamos em 
acreditar que em vós haja outro senti- 
mento que não seja — covardia e po- 
dridão. 

Compreendemos bem que a miseria 
vos tenha atrofiado o espirito, e te- 
nhais por grande beneficio achar quem 
vos dê uus feijões mal temperados e 
uma tarimnba bem dura, em troca de 16 
ou 18 horas de trabalho, enquanto que 
ele (o esploradôr) por cada caneca de 
agua que manda botar ma masseira, 
manda que lhe sirvam uma bôa garrafa 
de vinho. O que não compreendemos, 
é que os nossos brados vos não pene- 
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trem os ouvidos endurecidos, e não 
venhais reunir-vos a nós, para que 
juntos possamos impôr a nossa von- 
tade. E o que haverá no mundo, mais 
legitimo que o que nós reclamamos ? 
Como se compreende que vós que tra- 
balhais, sejais privados de ter familia 
pela exiguidade dos ordenados e leveis 
a vida estiolados, obrigados a suportar 
as vossas furias amorosas, ou a con- 
sumir o organismo em sodomias ? 

Os patrões que nada fazem passam a 
vida nos braços das amigas que sus- 
tentam à vossa custa ! 

Sim, porque a felicidade do lar já 
não o satisfaz, precisa de requintes ; 
lá, estão os escravos suando que tudo 
pagam !. Vamos, companheiros, se 
sentis em vós o brio que deve ter todo 
o homem de bem, se achais que todo 
o homem que trabalha tem direito de 
constituir família, ouvi a nossa voz, 
acudi ao nosso brado, ainda é tempo. 

(Continta) 

Um PADEIRO 


|Sindicato de oficios varios 


Quinta-feira, 3 de dezembro, rea- 
lizar-se-ha uma assemblêa para tra- 
tar assantos urgentes. 

Pede-se o comparecimento de to- 
dos os socios. 


Federação Operaria do Rio 
NOVAS ADESÕES 


Aderiu à Federação o «Sindicato 
dos Barbeiros e Cabeleireiros». Já 
nomeou os seus delegados. A sua 
sede é na rua dos Andradas, 64. 

Benvindo seja o novo nucleo que 
vem robustecar a Federação Opera 
ria do Rio de Janéiro. 

A «Associação de Resistencia dos 
Trabalhadores em Carvão e Mine- 
ral», na assembleia realizada segun- 
da-feira, 23 do corrente, aderiu 
tambem á Federação. 

E” com o maior contentamento 
que registramos estes actos que vem 
provar que o operariado do Rio de 
Janeiro vai-se compenetrando da ne- 
cessidade da sua união para con- 
stituir mma força capaz: de resistir 
ao capital. Mas uma força que se 
baste a si, que saiba andar à solta, 
despresando a perna de pão que, 
sem precisar dela, querem empres- 
tar-lhe os politicos: parlamentaristas, 





A. Justiça... 


. 





O nosso camarada Manuel Domin- 
gues foi preso no dia 15 do mez pas- 
sado quando afixava boletins contra o 
sorteio militar. 

O habeas-corpus pedido a principio 
foi prejudicado, pelo que resolveu-se 
acompanhar o processo esperando a de- 
cisão do juiz. 

Após muitas dilações e demoras foi 
finalmente encerrado o sumario da cul- 
pa, mas até hoje não se sabe a decisão 
do juiz, 

Então, para decidir se um homem 
cometeu ou não um delito, são precisos 
dois mezes ? Ou se pretendeu de qual- 
quer meneira inflingir o castigo ao 
nosso companheiro ? 

Prevenimos, por hoje, os camaradas 
e no proximo numero trataremos do 
assunto. , 


Atenção 


Devido a prisão do nosso companhei- 
ro Manuel Domingues, tezoureiro do 
nosso jornal, não podemos publicar 
ainda neste numero a subscrição vo- 
luntaria, 

Ficam avisadas, pois, as pessoas que 
entregaram quantias para a subscrição 
voluntaria e não as viram publicadas, 





Conferencia 





Hoje, domingo, as 2 horas da 
tarde, realizar-se-ha na rua do 
Hospíicio 144, uma conferencia 
publica «Pro paz Sul Americana» 

Falará o sr. Reis Carvalho, 
alem de outros oradores. 


ENTRADA FRANÇA 





E 


A VOZ DO TRABALHADOR 





ASSINATURAS 
Trimestre.......... 2$000 
Semestre..... 4$000 
AMAS somas css ce sês 7$000 
Numero avulso...... $100 


Para evitar perdas de tempo e dilações na 
cobrança, os vales com dinheiro para o jornal 
e para a Confederação devem vir a nome do 
companhsiro Manuel Moscoso. ? 


A Voz do Trabalhador não éum or- 
gão de criterio estreito e dedicado es- 
clusivamente aos assuntos de classe. 
Ele é uma tribuna ampla e livre da 
qual os operarios poderão espor e de- 
fender os ideaes que comovem o mundo 
e impulsam a humanidade a caminho 
da maior perfeição possivel. 


LÍTROS E ESPANHOL 


Antonio Domingues, tem sempre 
um variado sortimento de livros de 
Sociologia, Literatura, Ciencia e Arte, 
* folhetos e jornaes de propaganda. Tam- 
bem é agente das seguintes publi- 
cações : 

El Hombre y la Tierra 
por Elizeu Feclus 

Fasciculos semanais de 32 paginas, 
com gravuras, 400 rs. 


Salud y Fuerza 
Revista mensal ilustrada. Orgam da 
«Liga de la Regeneración Humana. 
200 rs, o exemplar. 


Gérmemn 

Revista quizenal ilustrada de So- 
ciologia, Arte e Literatura. 

Preço 400 Is. 

Encarrega-se de mandar vir da 
Europa qualquer obra. 

Pagamento adiantado. 

Os pedidos podem ser feitos á rua 
do Hospicio, | & + 








A Voz do Trabalhador 


Revistas e jornaes 


Brazil: 

La Lutta Proletaria. — Orgam da 
União dos Sindicatos de S. Paulo. 
Quinzenario de propaganda em ita- 
liano. Caixa postal, 580 — S. Paulo. 

A Luta. —Caixa,85—Porto Alegre. 

A Terra livre. — Caixa, 208 — 
S. Paulo. 

La Battaglia. — Caixa, 547 — S. 
Paulo 

Uruguay : 

La kmancipación. — Organo de 
la Federación Obrera Uruguaya — 
Arapey, 85 — Montivideo. 

La Acción Obrera. — Villa del 
Cerro — Montivideo. 

Despertar — Revista de la sociedad 
«Obreros Sastres» — Médanos, 197 
-j — Montivideo. 

E araguay : 

La Rebeldia. — Asunción. 

Despertar. — Organo de la Fede- 
ración Obrera Paraguaya — Asun- 
ción. 

Argentina : 

La Protesta. — Diaro anarquista 
— Libertad, 837, Buenos Aires. 

La Organización Obrera — Orga- 
no dela Federación Obrera Regio- 
nal Argentina — Montes de Oca, 
972, Buenos Aires. 

El Latigo del Carrero — Organo 
de la Sociedad Conductores de 
Carros — Montes de Oca, 972. 

La Unión Obrera — Organo de 
la Unión Geseral de los Trabaja- 
dores—= Méjico, 2070, Buenos Aires. 

Cérmen — Revista quinzenal de. 
Sociologia Artes y Literatura — Li- 
bertad, 358, Buenos Aires. 

La Acción Socialista -:: Periodico 
Sindicalista Revolucionario :** Solis, 
924, Buenos Aires. 

Pensamiento Nuevo — S. Juan, 


1592, Mendoza. 


Perh: 

Las Parias. — Apartado 1013 — 
Lima. 

El Hambriento. — Casilla 1076 — 
Lima. 

Cuba: 

Terra! — Havana 

La Vaz del Denendiente —Havana. 

Estados Unidos : 

Mother Earth. — Monthly Maga- 
zine Devoted to Social Scieneia and 
Literature. 

Published Eve 15 th of the Mo- 
nth Emma Goldman, 210 Enst 
Thirteenth Street, New York N, Y 

Cronaca Sovversiva.— Post Office 
Box 1 Varre, Vermont. 

Portugal: 

O Protesto. — Rua do Mouraria, 
30 - 2º — Lisboa. 

Germinal. — Setubal. 

Espanha : 

Tierra Libre — Princesa, 32 - 1º 
— Barcelona. 

Solidaridad Obrera. ==Barcelona. 

Acracia:revista— Arco 8. Pablo, 
8 — Barcelona. 

Humanidad Nueva-—Valencia. 

Tierra y Libertad. — — Arco 8. 
Pablo, 8 — Barcelona. 

La Voz del Cantero.— Calle de 
la Bolsa, 14, Madrid. 

Verdad, — Calle Recaredo, 13, 
Sevilla. 

França: 

Les Temps Nouveaux— ( ex jour- 
nal «La Révolte»), paraissant tous 
les samedis, 10 c. le numéro, 4, rue 
Broca, Paris 5.º. 

Le Libertaire. — Hebdomadaire, 
10 c. le numéro, 15, rue d'Orsel, 
Paris. 

La Guerre Sociale. — Hebdoma- 
daire, 10 c. le numéro, 121, rue 
Montmartre, Paris. 

La Voix du Peuple. — Organe 


de la Conédération générale dn Tra- 





vail, hebdomadaire, 10 centimes, 33 
rue Grange-aux-Belles, Paris, 

DL Achon Directe. —- Hebdoma- 
daire, 10 c. le numéro, 122. rue 
Quai Jammapes, Paris, Xº, 

L' Action Syndicale. — Organe 
hebdomadaire des Travailleures da 
Pas - de-Calais et du Nord, rue 
Emile Zola, 1, Lens. 

Suissa : 

La voix du Peuple. — Organe ofh- 
ciel dela Féderation des unions ou= 
vriéres de la Suisse Romande. 
Perrandettaz — Lausanne. 

Le hkéveil. — Rue des Savoises. 6 
— Genéve. 

Malia : 

Tt Pensiero. — Sociologia, Arte, 
Letteratura. Redattori . Pietro Gori 
e Luigi Fabbri. Casella postale, 142 
— Roma. 

DL Internazionale. — Periodico dei 
lavoratori organizzati — Bulogna. 

La Guerra Sociale. — Settimanale 
rivoluzionario — Via Vanchiglia, 10 
— Torino. 

MH Libertaio, — Casella postale, 10 
— Spezia. 

L' Alleanza Libertaria.— Casella 
postale, 276 — Roma. 

L' Azione Diretta, — Settimanale 
Sindacalista — Firenze. 

La Protesta Umana. — Settima- 
nale anachico — Casella postale 1142 
— Milano. 

L' Universitá Popolarê. —Via Mon- 
te Napoleone, 11 — Milano. 

La Pace—antimilitarista-Genova. 

Alemanha : 

Revolutronár. — Anarchistiches 
Wochenblatt — Bornholmerstr. 9. 2. 
Hof. pt. — Berlim. 

Inglaterra : 

Freedom. — 127, Ossulston Street 
— London, E. 

Bnlletin de L' Internationale Anar 
chiste. — 163, Jubilee Street — 
London, E. 





Lº Ecole Rénovée 








Revue pour | élaboration d'um plan 
d' éducation moderne. 





; Extension 


internationale de | Ecole 


Moderne de Barcelone. 


Parait le 15 de chaque mois 





Fondateur : francisco Ferrer 


Secretaire de la Rédaction: 





3. 7. €lslander 


Un an: 6 Fes. —— Un nro 50 Cmes. 


DIRECTION 


ET ADMINISTRATION 


76, Rue de | Orme - Bruxelles 





B caminho da Sóciedade nova 





“4 POR GET 


Cristiano Cornelissen 





Interessante obra que devem ler todos os Operarios 


que desesajarem intruir-se na questão social. 





X venda nas livrarias 
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o Ideal Anarquista 


por ELIZEU RECLUS 
Um volume de 150 paginas 


Preço 


13000 


Pedidos á redação da Cerra Sivre, 


caixa do Correio, 


308, S. PAULO 





O DOUTRINAS ANARQUISTAS 


pelo Dr. Paulo Eltzbacher 


INTERESSANTE E 
UTILISSIMA OBRA 


Para todas as pessoas 





que se preocupam do estudo 


da questão social. 





Nela o autor espõe as doutrinas dos mais salientes 
representantes do anarquismo :; 


William Godwin, Proudhon, Max Stirner, Miguel Bakunine, 
Pedro Kropotkine, Benjamin Tucker e Leão Tolstoi. 


A VENDAS sas livrasias desta Capitol 
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